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P e s q u i s a A g r o p e c u á r i a

INTRODUÇÃO

O maracujazeiro, pertencente à família  
Passifloraceae, é uma espécie preferencialmente 
adaptada a condições de clima tropical e subtropi-
cal. O gênero Passiflora, o mais representativo e 
economicamente relevante dessa família, engloba 
o conjunto de espécies conhecidas como maracujás 
(Passiflora spp.). No Brasil, são registradas cerca de 
157 espécies do gênero Passiflora (Bernacci et al., 
2022). A espécie Passiflora edulis Sims, comumente 
conhecida como maracujazeiro-azedo, destaca-se 
como a mais amplamente cultivada e estudada em 
escala mundial. 

A produção global de maracujá é estimada em 
aproximadamente 852 mil toneladas, sendo o Brasil 
reconhecido como o principal produtor e consumidor 
mundial da fruta (Ramaiya et al., 2019). Em 2023, 
a produção nacional alcançou 711.278 toneladas, 
distribuídas em uma área cultivada de 45.761 hec-
tares, resultando em uma produtividade média de  

15.543 kg/ha (IBGE, 2023). No contexto brasileiro, a 
espécie Passiflora edulis Sims responde por mais de 
98% da produção comercial, em razão da alta quali-
dade dos frutos e do bom rendimento industrial (Mo-
rera et al., 2018).

No Brasil, os problemas fitossanitários são os 
principais fatores que limitam a expansão das áreas 
cultivadas, reduzem a produtividade e comprometem 
a qualidade dos frutos do maracujazeiro (Mendes et 
al., 2022). Esses entraves, em grande parte asso-
ciados a fitopatógenos, provocam variações signifi-
cativas na área colhida. Entre as doenças que mais 
impactam a cultura, destaca-se a virose do endure-
cimento dos frutos, para a qual não existe controle 
químico eficaz ou economicamente viável. Trata-se 
da principal virose que acomete o maracujazeiro-
-azedo no Brasil, causada pelo cowpea aphid-borne 
mosaic virus (CABMV) (Mendes et al., 2022; Moritz 
et al., 2022).
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ETIOLOGIA E TRANSMISSÃO

A virose do endurecimento dos frutos é con-
siderada a principal doença viral do maracujazeiro-
-azedo (Mendes et al., 2022; Moritz et al., 2022).  
O agente causal pertence ao gênero Potyvirus, da 
família Potyviridae, um dos grupos mais relevantes 
de vírus fitopatogênicos.

Pelo menos quatro espécies do gênero Potyvirus  
estão associadas à virose do endurecimento dos 
frutos em diferentes regiões do mundo: o CABMV; 
o passion fruit woodiness virus (PWV), originalmen-
te identificado na Austrália; o East Asian Passiflora 
virus (EAPV), descrito na Ásia; e o Ugandan Passi-
flora virus (UPV), relatado na Uganda. No Brasil, a 
primeira ocorrência da virose foi registrada em 1978, 
em plantios de maracujazeiro no município de Feira 
de Santana, BA. Nos anos seguintes, a doença dis-
seminou-se para outros Estados e, atualmente, está 
presente em praticamente todas as regiões produto-
ras do País. 

No Brasil, o vírus associado à virose do en-
durecimento dos frutos foi inicialmente classificado 
como pertencente ao complexo PWV, com base em 
análises por microscopia eletrônica, testes biológi-
cos e sorológicos disponíveis à época. No entanto, 
a partir da década de 1990, avanços nas técnicas de 
diagnóstico, especialmente a análise da sequência 
de aminoácidos da proteína capsidial de isolados de 
Potyvirus, revelaram que o agente não era o PWV, 
mas sim uma estirpe do CABMV. Até o momento, to-
dos os isolados brasileiros sequenciados pertencem 
à espécie CABMV (Mendes et al., 2022).

A transmissão natural do vírus ocorre por vá-
rias espécies de afídeos (Hemiptera: Aphididae), de 
forma não circulativa e não persistente, sendo tanto a 
aquisição quanto a inoculação realizadas rapidamen-
te, em poucos segundos, durante as picadas de pro-
va (Dáder et al., 2017; Santos-Jiménez et al., 2022). 
O CABMV também pode ser transmitido de forma efi-
ciente por enxertia e por inoculação mecânica, além 
de ferramentas de corte e unhas utilizadas durante a 
poda e a desbrota das plantas. Até o momento, não 
há registros de transmissão desse vírus no maracu-
jazeiro por meio de sementes.

SINTOMATOLOGIA DA VIROSE

A virose provoca uma redução significativa da 
área foliar, sendo o sintoma inicial caracterizado pela 

presença de mosaico nas folhas jovens, com alter-
nância de tonalidades verde-claras e verde-escuras. 
Em alguns casos, observa-se também enrugamen-
to, deformações, distorções, formação de bolhas no 
limbo foliar e comprometimento do crescimento da 
planta (Fig. 1 e 2). 

Figura 1 - Sintomas de virose na folha
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Nota: A - Folha com sintoma de mosaico; B, C e D - Mosai-
co, enrugamento, deformações, distorções e bolhas 
no limbo foliar. 
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Figura 2 - Sintomas induzidos pelo cowpea aphid-borne 
mosaic virus (CABMV) na área total da planta

Nota: A e C - Redução da área foliar em genótipos susce-
tíveis, conforme descrito por Mendes et al. (2022); B 
e D - Área foliar em genótipos com resistência, tam-
bém abordada por Mendes et al. (2022).
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Como a produtividade do maracujazeiro de-
pende diretamente do enfolhamento, os efeitos da 
virose são evidentes, comprometendo severamente 
a produção e a longevidade dos pomares, inviabili-
zando o cultivo, pois, quanto mais cedo a planta é 
infectada, maior o efeito negativo.

No fruto, observam-se deformidades, rugosi-
dades e redução no peso, no tamanho e na cavidade 
pulpar. Além disso, a virose provoca irregularidade na 
espessura do pericarpo, redução na formação de se-
mentes e, consequentemente, queda na quantidade, 
na qualidade e no valor comercial dos frutos (Fig. 3).

b) antes do plantio, é essencial eliminar po-
mares antigos e abandonados na região 
produtora. Recomenda-se o uso de mudas 
do tipo “mudão”, com mais de 80 cm de 
altura (Fig. 4), sendo essas comprovada-
mente sadias e certificadas;

Figura 3 - Sintomas de virose no fruto
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Nota: A - Fruto deformado, rugoso, com redução do tama-
nho; B e C - Redução da cavidade pulpar, espessura 
irregular do pericarpo e diminuição na produção de 
sementes.

ESTRATÉGIAS DE MANEJO

Como não há um método específico para o 
controle dessa doença, diversas medidas com base 
no manejo integrado são adotadas. 

As principais estratégias de manejo incluem: 
a) produção de mudas em ambiente protegido, 

o que favorece o desenvolvimento de plan-
tas sadias e de alta qualidade, sendo funda-
mental para reduzir o risco de disseminação 
de pragas e patógenos. Para garantir a efi-
ciência do sistema, é fundamental utilizar vi-
veiros protegidos com telas antiafídeos (ma-
lha de 1 mm), localizados a uma distância 
segura das áreas de plantio e isolados por 
cercas vivas compostas por capim-elefante, 
bananeiras ou cana-de-açúcar;

A

CB

Figura 4 - Mudas do tipo “mudão” plantadas no campo

c) colocar quebra-ventos que atuam como “fil-
tro”, forçando os pulgões a limparem seu 
aparelho bucal, reduzindo, assim, o risco 
de transmissão de patógenos de pomares 
infectados para pomares saudáveis. Além 
disso, é essencial plantar as mudas em lo-
cais isolados, para minimizar a exposição a 
fontes de contaminação;

d) eliminar plantas invasoras hospedeiras de 
vírus, como a trapoeraba, dentro e ao redor 
das plantações. Além disso, deve-se evitar 
o cultivo de plantas hospedeiras do vírus, 
como crotalária, feijão, amendoim e soja, 
tanto nas entrelinhas quanto nos arredores 
do cultivo, bem como espécies silvestres 
de maracujá, que favorecem a reprodução 
de pulgões. Recomenda-se, ainda, man-
ter as entrelinhas do cultivo sempre vege-
tadas e roçadas, utilizando gramíneas ou 
nabo-forrageiro, que não são hospedeiras 
do CABMV e auxiliam na redução da dis-
persão do vírus no pomar, promovendo a 
limpeza do aparelho bucal dos pulgões du-
rante suas picadas de prova (Fig. 5);
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causadas pela virose, além de reduzir a necessidade 
de defensivos agrícolas.

Atualmente, diversos estudos buscam identi-
ficar e desenvolver plantas de maracujazeiros resis-
tentes ao CABMV (Mendes et al., 2022), visto que, 
até o momento, não há cultivares registradas de 
maracujazeiro-azedo com resistência comprovada 
(Santos et al., 2015). A resistência ao vírus tem sido 
relatada apenas em espécies silvestres (Gonçalves 
et al., 2018) e em híbridos interespecíficos (Santos 
et al., 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A virose do endurecimento dos frutos é um dos 
principais desafios fitossanitários da cultura do mara-
cujazeiro e causa expressivas perdas produtivas em 
escala global. No entanto, a adoção de práticas de 
manejo integrado, aliada ao uso de tecnologia e pes-
quisa científica, pode minimizar os impactos dessa 
doença. A colaboração entre produtores, pesquisa-
dores e extensionistas é fundamental para uma ca-
deia produtiva mais sustentável da cultura.
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Figura 5 - Cultivo de maracujá com entrelinhas utilizando 
gramíneas
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e) realizar vistorias diárias para identificar e 
remover imediatamente plantas com sinto-
mas da doença, até o início do florescimen-
to. Essa prática, conhecida como roguing, 
contribui para reduzir a dispersão do pató-
geno e da doença no ambiente de cultivo, 
além de mitigar os impactos da virose na 
produtividade e na qualidade dos frutos;

f) não utilizar nas plantas sadias as mesmas 
ferramentas de corte que foram emprega-
das em plantas doentes. Deve-se higieni-
zar as ferramentas antes de realizar a poda 
de cada planta, utilizando desinfetantes, 
como amônia quaternária e/ou hipoclorito 
de sódio (NaClO). Além disso, não realizar 
a desbrota de ramos com as unhas, quan-
do houver suspeita de doença no cultivo.

USO DE CULTIVARES RESISTENTES

No Brasil, diversas medidas de controle são 
empregadas, mas o desenvolvimento de cultivares 
resistentes ao CABMV, aliado ao manejo integrado, 
destaca-se como a estratégia mais eficiente, prática 
e economicamente viável para minimizar as perdas 
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